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RESUMO – Esta pesquisa tem como objetivo analisar a metodologia adotada pelo Núcleo de Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia (NEA/PNI), na aplicação de roteiros diferenciados de acordo com o período escolar, contendo atividades lúdicas desenvolvidas no ambiente do parque. Trata-se de um estudo retrospectivo, dos anos de 2003 a 2007, das visitas orientadas agendadas com estabelecimentos de ensino para abordagem da temática ambiental. Nestes anos, o NEA/PNI utilizou-se de cinco roteiros previamente elaborados para cada período escolar e de um folder, de onde se destacava um questionário avaliativo. Os resultados demonstraram que tanto o espaço de exposições do Centro de Visitantes, quanto o da trilha do Lago Azul despertaram maior interesse e motivação de professores e alunos, configurando-se como espaços promissores para o exercício da educação ambiental. A conexão da educação formal com a não formal durante a visita, permitiu uma dinâmica quanto ao entendimento dos conteúdos disciplinares com vistas a uma aprendizagem significativa de forma crítica e participativa dos problemas ambientais. 
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Introdução
A utilização de Parques Nacionais – Unidades de Conservação de Proteção Integral – como espaços de lazer e educação ambiental está prevista na Lei do SNUC (BRASIL, 2000) e a Lei de Educação Ambiental (BRASIL, 1999), contempla a sensibilização da sociedade para a importância das Unidades de Conservação (UCs). É uma via de mão-dupla que se configura no cenário nacional, ambas intrinsecamente relacionadas, haja visto que não só as áreas protegidas devem ter função educativa, como também os estabelecimentos de ensino devem utilizá-las como espaços de aprendizagem. Para o IBAMA (BRASIL, 2000) a existência de Centros de Visitantes como elementos de aproximação dos visitantes com a natureza, favorece a internalização do significado e importância das áreas protegidas, assim como de sua preservação, manejo e aproveitamento indireto dos recursos naturais e culturais. Espera-se que nesses ambientes, o vivenciar coletivo seja capaz de desenvolver em cada um o sentimento de protagonistas do processo de construção de uma sociedade justa, democrática, solidária e ambientalmente segura, portanto, sustentável para além do ecológico (BAUMGRATZ, 2014). Entretanto, na opinião de Menghini (2005), a questão que se põe em cheque são as visitações que desconsideram o caráter pedagógico, deixando de lado a oportunidade de conhecimento sobre o meio natural no qual estão inseridos (MENGHINI, 2005). O planejamento da visita e a mediação ficam a cargo do professor ou guia, ampliando o sentido de recreação e lazer para a reflexão quanto ao compartilhamento do espaço, das ideias e posturas relativos a ele. Os recursos empregados para o envolvimento e a participação são variados e devem ser debatidos e construídos pelo coletivo da escola.
Este artigo versa sobre a utilização de roteiros de atividades de sensibilização, explorando a ludicidade, no espaço não formal do Parque Nacional do Itatiaia para a abordagem da temática ambiental, sob a ótica da educação ambiental crítica defendida por vários autores (CARVALHO, 2004; GUIMARÃES, 2004; LOUREIRO, 2011). 

Segundo a Lei 9.795, de 27de abril de 1999: 

Entende-se por educação ambiental não formal as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio ambiente. (BRASIL, 1999 p. 9).
Dentro desse contexto, a sensibilização por meio de atividades lúdicas favorece a consolidação de conceitos expressos pelo ensino formal, de forma participativa, prazerosa e compartilhada socialmente durante a visitação, explorando os sentidos, o contato com a natureza e a percepção do ambiente (ALVES, 2010; CORNELL, 1996, 1997). Durante o período estudado o interesse maior das visitas orientadas estava concentrado na trilha e no museu do Centro de Visitantes, evidenciando-se esses ambientes como foco a ser ampliado nos planejamentos escolares. Almeida (1997) considera que a visitação em museus favorece a aprendizagem tanto de elementos cognitivos quanto afetivos, não existindo fronteiras entre ambos, por ocorrerem, em geral, de forma simultânea. A autora (1997) exemplifica os ganhos afetivos quanto a motivação para ampliar os conhecimentos sobre os temas tratados e o crescimento pessoal em si, capazes de ultrapassar a complementaridade das escolas, considerando-se a curiosidade e os questionamentos que geram nos estudantes.
Entende-se que esta proposta pode se constituir num instrumento valioso para construção de conhecimentos sobre meio ambiente, como tema transversal preconizado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997), capaz de fomentar transformações na prática docente e nos aprendizes.
Material e Métodos
Esta pesquisa efetuou-se por meio de um relato de experiência (TRIVIÑOS, 1987), na qual o elemento principal desse estudo foi a visita escolar agendada ao Parque Nacional do Itatiaia. 
Trata-se de um estudo retrospectivo dos anos de 2003 a 2007, das visitas orientadas agendadas com estabelecimentos de ensino da educação infantil, ensino fundamental e médio. Nestes anos, o Núcleo de Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia (NEA/PNI) utilizou-se de cinco roteiros elaborados para cada período escolar e de um folder (anexo I), de onde se destacava um questionário avaliativo, utilizado nesta pesquisa como instrumento de coleta de dados.

A avaliação do Programa de Visitas Orientadas do NEA/PNI, na ocasião, visava seu aprimoramento contínuo e a validação dos roteiros como ferramentas para exploração dos conteúdos programáticos de forma lúdica e prazerosa no Centro de Visitantes e na trilha do Lago Azul. Nesse sentido, o interesse deste estudo se deu pela possibilidade de resgate dessa ferramenta como subsídio para os professores aos conteúdos disciplinares e conexão da educação formal com a não formal durante a visita.

Analisaram-se 293 questionários entregues aos professores no período de 2003 a 2007. Efetuou-se um estudo misto, através deste questionário, composto de duas perguntas para avaliação quantitativa (perguntas 1 e 2) e duas perguntas abertas, de caráter qualitativo (perguntas 3 e 4). Havia mais uma pergunta para avaliação da equipe (pergunta 5) e um espaço destinado a críticas e sugestões (item 6), os quais não foram considerados neste estudo. 

A partir das perguntas de cunho quantitativo fez-se a média desses 5 anos. As respostas das perguntas abertas foram avaliadas e separadas em 2 categorias de acordo com a similaridade, utilizando-se os critérios de repetição e relevância (TURATO, 2003): Teoria – prática e Expectativa didático-pedagógica. O interesse maior concentrou-se no que a experiência vivenciada no PNI poderia acrescentar de mudança na vida e no processo de trabalho do educador.
Resultados e Discussão
Através da média dos resultados dos anos de 2003 a 2007 obteve-se uma  avaliação do programa de 88,7% como ótimo (260 questionários) e 11,3% como bom (33 questionários), mostrando uma adequação bastante boa do programa às expectativas dos professores e consequentemente do roteiro utilizado pelo NEA/PNI.
Utilizou-se o mesmo processo de cálculo para enfoque da atividade mais interessante, tendo destacado a trilha com 22,2% das preferências. Em segunda posição ficaram empatados todas as atividades e a visita ao museu com 15,6% cada. Evidenciou-se assim que tanto o espaço do museu quanto o da trilha despertaram maior interesse e motivação dos professores e consequentemente aos alunos, configurando-se como espaços promissores para a educação não formal, voltada para a temática ambiental. Esta preferência foi demonstrada com as citações: aumento de tempo do roteiro e caminhada na natureza; caminhada na mata primeiro; mais lenta e em outros pontos do parque. 

As perguntas abertas (anexo1) obtiveram uma variedade grande de respostas, confirmando a participação e interesse na manutenção das atividades lúdicas e sua repercussão na escola e na vida pessoal. Permitiram a categorização de acordo com Turato (2003), em duas categorias. A primeira: Teoria – prática, acentuada pelas possibilidades apontadas de diversificação de atividades e projetos no dia-a-dia, agregando à escola a prática cidadã. A segunda: Expectativa didático-pedagógica, referindo-se a ampliação do lúdico, a divulgação dessas atividades de educação ambiental para outros espaços educativos, assim como a necessidade de cursos de capacitação. As posturas assinaladas nas respostas identificaram passos na condução das visitas subsequentes e a consolidação de propostas na linha crítica. 
A Educação Ambiental crítica, segundo Quintas (2001), deve priorizar a abordagem local dos problemas ecológicos e apontar soluções de ordem coletiva, promovendo uma leitura da realidade de forma crítica, justificando o aprendizado. Nesse contexto, os Parques se constituem como locais de vivência sócio-educacional coletiva, oportunizando o debate e a troca de experiências. Essa proposta permite alterar valores e a visão de mundo dominante no grupo social, através da educação ambiental. Parte dessa ação transformadora pode e deve se dar em espaços não formais como museus e trilhas, prática exercitada durante as visitas orientadas em ambientes naturais de forma planejada a partir do debate e da reflexão. 
Para Freire (1976), somente homens e mulheres como seres “abertos” são capazes de realizar a complexa operação de simultaneamente, transformando o mundo através de sua ação, captar a realidade e expressá-la por meio de sua linguagem criadora. É o estar com o mundo, diferente do estar no mundo, passivo e não atuante. Sendo assim, tanto a trilha amplamente utilizada, quanto o museu, enquanto ambientes de conhecimento e integração, podem reforçar esse estar com o mundo.

Fonseca (2011) refere-se à necessidade dos professores buscarem com seus alunos, conhecimentos mais profundos e, segundo a autora:

As possibilidades abertas por essa ação são de que os alunos efetivamente possam pensar por si, usar sua bagagem de vida ou conhecimento de mundo, questionar, criticar, enfim construir seu conhecimento e se transformar através dessa construção (FONSECA, 2011 p.64).
Sua colocação enfoca a necessidade de incorporação, na prática docente, de caminhos para promover nos alunos o desenvolvimento de seu potencial para ler, ouvir, pensar, indagar, pesquisar, se comunicar, aperfeiçoar ou mudar conceitos perante evidências novas que se apresentam. Tais condições podem ser favorecidas na medida em que o professor não se restrinja às salas de aula, oferecendo aos alunos propostas diferenciadas de educação em outros ambientes que não o formal.

Nesse contexto, o roteiro de visitação pode otimizar a construção do conhecimento em ambientes naturais, pontuando temas de interesse, de forma lúdica e prazerosa, adequando conteúdos, desde os primeiros anos da escola e agregando valor cultural à visita. Os museus como espaços educativos privilegiados, podem ser explorados para além da compreensão de seus acervos (BAUMGRATZ, 2014), constituindo-se em locais de aprendizagem para a vida e valorização da mesma. Nesse sentido, reveste-se de fundamental importância oferecer ao público, em especial o escolar, propostas que possibilitem uma relação própria e diferenciada com o saber, a cultura e a ampliação do conhecimento humano.
Conclusões
Os roteiros se configuravam como norteadores das visitas orientadas conduzidas pelo NEA/PNI e buscavam a adequação do tempo disponível com os conteúdos disciplinares, em especial para o primeiro contato com a parte baixa do Parque Nacional do Itatiaia. Continham sempre elementos lúdicos como atividades de sensibilização, dinâmicas de grupo e músicas e eram voltados para inúmeras formas de utilização, podendo ser restringidos ou ampliados, mas cumpriam sua função no atendimento às expectativas da maioria dos docentes. Consideramos que esta experiência prévia pode contribuir para a visitação na atualidade, tendo-se em mente que a cada grupo, o educador – planejador e monitor da visitação – pode e deve transformar esses recursos através de seu olhar crítico, com a contínua contribuição dos alunos, das próprias mutações do ambiente e situações inesperadas que se configurem. Com o tempo, o roteiro tenderá a ser cada vez mais um coadjuvante no processo de ensino-aprendizagem, mas a ludicidade vivenciada contribui para a experiência de mundo cada um e para a prática docente. Este trabalho deixa claro que para o grupo de professores participantes a visita orientada se mostrou uma experiência significativa para ampliação das opções educativas e possibilidade de trabalhar instâncias ainda não experimentadas. Abriu caminho para jornadas de educação ambiental regionais, para o Curso de Multiplicadores de Educação Ambiental no ano de 2008, além de alavancar a aplicação de múltiplas ideias quanto a educação ambiental, em especial na linha crítica por fomentar o diálogo, a reflexão sobre os problemas ambientais e a participação em ações coletivas.   
Outros estudos a respeito fazem-se necessários para que se aprofunde a discussão a respeito e adequação dos roteiros às condições atuais.
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